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1. Contexto operacional: ATA - Amazonas Terra Ambiental e Serviços 
S.A., (‘Companhia’), está constituída sob a forma de sociedade anônima 
de capital fechado, com sua sede localizada em Parauapebas estado do 
Pará. Tendo como sua principal controladora a Dan Hebert Participações 
S.A.. A Companhia tem como objeto social (a) elaboração e desenvolvi-
mento de projetos e serviços de manutenção, conservação e preservação 
ambiental; (b) serviços de recuperação ambiental de áreas degradadas; (c) 
serviços de manuseios e co-processamento de resíduos em geral; (d) ma-
nutenção, conservação e reforma de rodovias e ferrovias; (e) construção 
civil; (f) locação de veículos, máquinas e equipamentos; (g) locação de mão 
de obra especializada ou não; (h) serviços externos de zeladoria, manuten-
ção, conservação, limpeza, dedetização, desinsetização, descupinização e 
desratização predial ou não de áreas públicas ou privadas urbanizadas ou 
não, urbanizadas com o fornecimento de mão de obra especializada; (i) de-
senvolvimento de cursos e treinamentos na área. Em julho de 2009 houve 
alteração da denominação social de Dan Hebert S.A. Sistemas e Serviços 
para ATA - Amazonas Terra Ambiental e Serviços S.A. A mudança da nova 
razão social da empresa foi devidamente, aprovada pela 33ª Assembleia 
Geral Extraordinária. 2. Apresentação das demonstrações contábeis e 
principais práticas contábeis: 2.1. Apresentação das demonstrações 
contábeis: As presentes demonstrações contábeis foram autorizadas 
para emissão pela diretoria em 06 de junho de 2014. As demonstrações 
contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformida-
de com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com observância às 
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e incorporam as 
alterações trazidas pelas leis n° 11.638/2007 e n° 11.941/2009. Na elabo-
ração das demonstrações contábeis, é necessário utilizar estimativas para 
contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações 
contábeis incluem, portanto, estimativas referentes à provisões necessárias 
para passivos contingentes, determinações de provisões para imposto de 
renda e outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações 
em relação às estimativas. As demonstrações contábeis estão apresenta-
das em milhares de reais, exceto quando determinada informação estiver 
apresentada de outra forma e com o devido destaque. 2.1.1. Novas nor-
mas, interpretações e alterações efetivas a partir de 1º de janeiro de 
2013: As seguintes novas normas, alterações e interpretações de normas 
foram emitidas pelo IASB e CPC com vigência a partir de 1º de janeiro de 
2013 e aplicáveis a Companhia:  IAS 1/CPC 26 (R1) - Apresentação das 
Demonstrações Contábeis;  IAS 28(R)/CPC 18 (R2) - Investimentos em 
Coligadas e Controladas em Conjunto;  IFRS 7/CPC 40 (R1) - Instrumen-
tos Financeiros: Evidenciação;  IFRS 10/CPC 36 (R3) - Demonstrações 
Contábeis Consolidadas;  IFRS 11/CPC 19 (R2) - Negócios em Conjun-
to;  IFRS 12/CPC 45 - Divulgação de Participações em Outras Entidades; 
 IFRS 13/CPC 46 - Mensuração do Valor Justo. 2.1.2. Tópicos cujas nor-

mas e interpretações são válidas a partir de 1º de janeiro de 2014: Algu-
mas normas, emendas e interpretações do IFRS emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB) ainda não entraram em vigor para o 

exercício encerrado em 31 de dezembro de 2013, e que poderiam afetar a 
Companhia, são elas:  IFRIC 21 – Orientações sobre o reconhecimento de 
um passivo oriundo de uma taxa imposta pelo governo, tanto para as taxas 
que são contabilizadas de acordo com o IAS 37 Provisões, Passivos Con-
tingentes e Ativos Contingentes, quanto aquelas em que a data e o valor 
da taxa são certos. Vigência 01 de janeiro de 2014;  IAS 36 – Redução ao 
valor recuperável de ativos: divulgação de valores a recuperar de ativos 
não financeiros. Vigência: 01 de janeiro de 2014;  IAS 39 – Instrumentos 
financeiros: reconhecimento e mensuração direito de novação de deriva-
tivos e hedge accounting (emendas IAS 39) que Introduz uma isenção à 
obrigação de descontinuar a contabilidade de cobertura dos instrumentos 
financeiros derivativos: Vigência 1 de janeiro de 2014;  Emenda da IAS 
32 – Instrumentos financeiros: apresentar requerimentos para compen-
sação de ativos financeiros e passivos financeiros. Vigência: 1 de janeiro de 
2014;  IFRS 9 – Instrumentos financeiros - reconhecimento e mensu-
ração: mantém mas simplifica o modelo de mensuração mista e estabelece 
duas categorias de mensuração para ativos financeiros: custo amortizado 
e valor justo. Vigência: 01 de janeiro de 2015. O CPC ainda não emitiu pro-
nunciamentos ou revisões equivalentes às IFRS/IAS acima citadas. A ado-
ção antecipada destes pronunciamentos está condicionada a aprovação 
prévia em ato normativo do Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A 
Companhia não estimou a extensão do impacto destas novas normas nas 
demonstrações contábeis. 2.2. Principais práticas contábeis adotadas: 
Os ativos e passivos são classificáveis como circulantes quando é provável 
que sua realização ou liquidação ocorra nos próximos 12 meses. Caso con-
trário, são demonstrados como não circulantes. Os ativos são reconhecidos 
no balanço patrimonial quando for provável que benefícios futuros deles 
fluirão para a companhia e seus custos ou valores puderem ser determina-
dos em bases confiáveis. Quando for improvável a geração de benefícios 
econômicos uma despesa é reconhecida na demonstração do resultado. 
Os passivos são reconhecidos no balanço patrimonial quando a Compa-
nhia tem uma obrigação presente, legal ou constituída, como resultado de 
um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja reque-
rido para liquida-la. Alguns passivos envolvem incertezas quanto ao prazo e 
valor, sendo estimados à medida que são incorridos e registrados por meio 
de provisão, As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas de risco envolvido. 2.2.1. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa 
abrange numerários em espécie e contas bancárias disponíveis. Equiva-
lentes de caixa são aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, 
que são mantidas com a finalidade de atender compromissos de caixa de 
curto prazo, sendo demonstrados pelo custo acrescidos dos rendimentos 
auferidos até a data de encerramento dos balanços apresentados e não 
superam o valor de mercado. 2.2.2. Instrumentos financeiros: a) Classifi-
cação e mensuração: A Companhia classifica seus ativos financeiros sob 
as seguintes categorias: mensurados ao valor justo através do resultado, 
empréstimos e recebíveis, mantidos até o vencimento e disponíveis para 
venda. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos finan-

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012 (Em Reais)

Ativo
Nota

explicativa 2013 2012

Circulante

  Caixa e Equivalentes de caixa 3 1.976.955 783.988

  Clientes a Faturar 4 462.517 12.961.206

  Estoque de materiais para

    aplicação 5 726.102 1.206.846

  Impostos a recuperar 6 7.335.521 4.611.083

  Adiantamento a fornecedores – 13.730

  Outros Créditos 103.712 117.909

  Despesas do exercício seguinte 7 14.340 89.720

  Outros 398.105 609.853

11.017.252 20.394.335

Não Circulante

  Títulos a receber 8 6.994.197 6.994.197

  Depósitos Judiciais 15 1.129.444 2.630.143

  Ativo Fiscal Diferido 9 8.090.152 –

  Imobilizado 10 3.055.779 5.608.038

19.269.571 15.232.378

Total do ativo 30.286.823 35.626.713

Passivo e patrimônio líquido
Nota

explicativa 2013 2012
Circulante
Fornecedores 114.039 5.812.131
Empréstimos e Finaciamentos 11 1.873.735 19.250.804
Obrigações tributárias 12 61.430 1.470.231
Obrigações trabalhistas 13 31.150 2.005.035
Adiantamento de Clientes 14 6.651.586 7.077.271
Provisões de Férias e encargos 24.811 1.887.246
outras Obrigações 33.655 118.013

8.790.408 37.620.731
Não Circulante
Obrigações Tributárias 12 13.305 50.266
Débitos com partes Relacionadas 16 27.045.550 4.531
Empréstimos e Financiamentos 11 1.642.978 8.491.756
Provisão para Contingências 15 1.585.272 1.585.272

30.287.105 10.131.825
Patrimônio líquido (Passivo
  a descoberto)
Capital social 17 1.046.291 1.046.291
Lucros ou Prejuízos Acumulados (15.968.123) (16.881.392)
Reserva Legal 209.258 209.258

(14.712.574) (15.625.843)
Adiantamento para Futuro
  Aumento de Capital
Adiant. p/Futuro Aum. de Capital 5.921.885 3.500.000

5.921.885 3.500.000
Total do passivo e do patrimônio
  líquido 30.286.823 35.626.713

Nota
explicativa 2013 2012

(=) Receita líquida de vendas 18 12.541.781 77.948.183
(–) Custo dos serviços prestados 19 (11.216.009) (77.585.739)
(=) Lucro bruto 1.325.772 362.444
(+/–) Despesas/receitas
  operacionais (5.446.795) (1.448.306)
Despesas Administrativas 20 (4.563.250) –
Despesas Tributárias (559.703) –
Depreciação e Amortização (1.478.998) (1.506.107)
Reversão de Provisão de
  Contingências Trabalhistas – 24.305
Outras Receitas 22 1.155.157 33.496
(=) Resultado antes das
  receitas e despesas financeiras (4.121.022) (1.085.862)
Resultado financeiro líquido 21 (4.652.006) (2.855.651)
Imposto de Renda e Contribuição
  social Corrente 1.596.145 –
Imposto de Renda e Contribuição
  social Diferido 9 8.090.152 –
(=) Lucro/Prejuízo do exercício 913.269 (3.941.513)

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações contábeis.

2013 2012
Lucro (prejuízo) líquido antes das provisões
  tributárias 913.269 (3.941.513)
Itens que não afetam o caixa operacional
Depreciação e amortização 1.478.998 1.506.350
Resultado na baixa de bens do imobilizado (359.581) 279

1.119.417 1.506.629
Aumento e diminuição das contas de ativo
  e passivo
(Aumento)/Diminuição no contas a receber 12.498.689 (5.835.939)
(Aumento)/Diminuição nos adiant. Fornecedores 13.730 202.527
(Aumento) /Diminuição nos impostos a recuperar (2.700.926) 2.471.714
(Aumento)/Diminuição serviços a faturar – –
(Aumento)/Redução outros créditos 225.948 (494.981)
(Aumento)/Redução depósitos judiciais e Outros 33.283 33.283
(Aumento)/Redução despesas do exercício seguinte 73.380 3.773.110
(Aumento)/Redução estoque 480.744 522.995
Aumento/(Diminuição) em fornecedores (5.698.092) 2.407.086
Aumento/(Diminuição) em obrigações trabalhistas (1.973.885) (26.094)
Aumento/(Diminuição) em obrigações tributárias (1.449.733) 569.349
Aumento/(Diminuição) em empréstimos e
  financiamentos (17.377.069) 4.220.031
Aumento/(Diminuição) em adiantamento de clientes (425.685) (1.774.024)
Aumento/(Diminuição) em proviões de férias
  e encargos (1.862.435) –
Aumento/(Diminuição) em outras obrigações (84.358) (9.948)
Aumento/(Diminuição) em outras obrigações – –
Aumento/(Diminuição) em créditos de controladora – 4.531
Caixa líquido das atividades operacionais (16.213.724) 3.628.756
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Alienação de Imobilizado (compra) – (385.531)
Alienação de ativo imobilizado 2.027.079 4.561
Caixa líquido das atividades de investimentos 2.027.079 (380.970)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Aumento Débito com Coligadas 25.481.655 –
Adiantamento para futuro aumento de capital 2.421.885 3.500.000
Redução/Aumento de empréstimos e
  financiamentos (12.523.928) (6.147.849)
Caixa líquido das atividades de financiamentos 15.379.612 (2.647.849)
Redução líquido de caixa 1.192.967 599.937
Caixa no início do período 783.988 184.051
Caixa no final do período 1.976.955 783.988
Redução líquido de caixa 1.192.967 599.937

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012

Capital social
integralizado

Reserva
Legal

Prejuízos
Acumulados Total

Reserva p/ Futuro
Aum. de Capital

Total do PL
+ AFAC

Saldos em 31 de dezembro de 2011  1.046.291  209.258  (1.850.331)  (594.782)  –    (594.782)
  Adiantamento p/futuro aum. capital  –    –    –    –    3.500.000  3.500.000 
  Resultado líquido do período  –    –    (15.031.061)  (15.031.061) –  (15.031.061)
Saldo em 31 de dezembro de 2012  1.046.291  209.258  (16.881.392)  (15.625.843)  3.500.000  (12.125.843)
  Adiantamento p/futuro aum. capital – –  –    –    2.421.885  2.421.885 
  Resultado líquido do período – –  913.269  913.269 –  913.269 
Saldo em 31 de dezembro de 2013  1.046.291  209.258  (15.968.123)  (14.712.574)  5.921.885  (8.790.689)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012 (Em Reais)

ceiros foram adquiridos. A administração determina a classificação de seus 
ativos financeiros no reconhecimento inicial. Ativos financeiros mensura-
dos ao valor justo através do resultado: Os ativos financeiros mensura-
dos ao valor justo através do resultado são ativos financeiros mantidos para 
negociação ativa e frequente. Os ativos dessa categoria são classificados 
como ativos circulantes. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações 
no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo através do 
resultado são apresentados na demonstração do resultado em “resultado 
financeiro” no período em que ocorrem. Valores recebíveis: Incluem-se

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012 (Em Reais)

2013 2012
Lucro/(prejuízo) do exercício  913.269  (3.941.513)
Outros resultados abrangentes  –  – 
Total do resultado abrangente do exercício  913.269  (3.941.513)

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações contábeis.
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As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.


